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+ umil dÍYidc de honra
Jçs*i Crsveirimh* *?ç nìerïssflem de s$rEdEçimnento à 'stl{t distimçüo

rÉ toda uma irresgatáveJ dÍvida de honra qu e tomada de uma .lrreproduzível emoção Interlor
acaba de contralr este momento, para mlm, Inesquecívelu - afirmou o poeta moçambicáno, José
Craveirinha, ao receber:sábado últlmo em Maputo, o Prémlo <Lótusp que lhe Íoi atrlbuído;Pela
Associação dos Escritores AÍro.Asiátlcos.

A seguir transcrevemos na íntegra a mensagem de agradecimento à distinção, proÍerldar. na
ocasião, pelo proeminente poeta moçambicano:

"Caros amigoe ê estimados presen'
tes:

Es te  momento  para  mim é  inesque '
civel,  ntomento êtn que como escie-
'rrnhador moçambicano, sou alvo desta
hcmenagem por ter sido dist inguidc
ccm o prestigioso Prémio "LÓtus".

A existência , da Associação dos
Escritores Alro-Asiátìcos ele inst i tui .
cão do Prémio .Lótuso vem congti tuin'
do internacionalmente uma opção do
princípios, um Í irme e aberto desa'
Í io  cont ra  aque les  que pers is tem en '
lender possivel uma sociedade sem
cukura .  Não inc luem a  ar te  no  Pr i '
meiro plano do progresso e da civi l i '
zação e comet6m negligência de des'
t i tuir dos arsenais de Íorça toda a
aÍte. e a l i Ìeratura é. a arte da pala'
vra, como rambém um eÍicaz instru'
mento de luta, arma poderosa na !r ln'

cheira iusra do combate crucial e
decisivo contra a prepotência, o ter '
ror. a Íavor da l iberdade e da Paz.

A irresgatávet dÍvida a Que me
reÍiro resu'ta de o Prémio nLótusu
ter contemplado o cidadão José Cra'
ve i r inha?,  penso gue não.  Antes  é
porque o  Prémio  "  Ló tus"  reca iu ,  es '
senc ia lmente .  sobre  o  ac t iv ismo escr i -
to  de  um homem vu lgar ,  que uma a t i .
tude de  mi l i tânc ia  ideo lóg ica  achou
seu dever experimentar também o
g o s t o ,  o p Í a z e r ,  a  Í e l i c i d a d e e o p e "
r igo  de  se  conìprometer  com o  sen '
t i r  a  amargura ,  os  anse ios ,  cs  pesa '
delos e o longo exíl io social de ou'
t ros  homens.  l sso  tudo na  hora  pró .
pria, na altura exacta do rÍsco cons.
cierrte e voluntariamente assumido,
ao lado de outros sonhadores como
ele próprio, tal como ouÌros o Í izeram
rJe automáticas na mão, nas picadas.
brand indo poemas nes ta  zona an tes
ocupada.

Portarr io, este encontro assinala
toda uma traiectória, todo um per-
curso  cJe  quase 40  anos  a  ten la í  o
f: ,roiecto .Je uma relacão entre o mito

<tominante e as estradas de asÍalto.
O poder e os Ínvios atalhos dos do'
minados, o amor e os estreitos be'
cos 'de  can iço ,

Nesse acto de ajudar a espatiÍar
os maleíÍcios do miro com as Íorças
da poes ia ,  não querem .  que a lguma
palavra, um simples aôento, uma úni-
ca vírgula Ievassa imp' ici ta ou expl i '
c i tamente a precitapitação elação de
outro ódio que não Íosse ódio ao ódio
outra guerra que não Íosse guerra à
guerra, outro l ibelo que não Íossse
do . l ibelo à iniust iça, à opressão, à
indigêrrcia e a r iqueza mal obtida
e pior repart ida. Outio amor que não
Íosse temor ao próprio amor, mas tal
mal agrada a vontade se não acon-
tgceu Íoi a reve ia do poeta Jose Cra.
veir inha, certamente, traÍdo peto José
Graveir inha. Homem exasperado ou
inábi l ,  artt Í ice de palaVta como Íer-
ramenta dos mais elevados ideais da
fraternidade, da iust iça e da sol ida-
r iedade de classe, aquÍ Íaço questão
de fr isar de classe.

Caros amigos escasseio-me os Í lo-
reios conclusamenre se agradece mas,
Íe l i zmente ,  abunda em mim,  a  s ince-
ridade e daí a minha autocít ica f,ela
incapacidade de reinventar uma ma-
neira l i terária, mas tão soments o or-
gulho de ter rentado reter, plagiar o
pulsar da vida à minha volta, ao
meu lado, acima, atrás e à Írente de
nós todos aqui, aqui em Moçam'
b ique,  aqu i  na  minha le r ra  de  nas .
cença, aqui exactamente, aqul na mi'
nha maravi lhosa pátr ia, aqui pÍeci-
samente  aqu i  nes te  r i co  te r r i tó r io  que
primeiro Íoi de caÍres, Jepois de in-
d ígena,  por  f im de  econonr ica  nente
débeis e agora é o país, d rracão, o
Moçambique dos para sempre cida.
dãos moçambicanos.

Este primeiro prémio de compro-
misso. Desse primeiro prémio resultou
o Tão importante e signif icat ivo Pre-
mío  "Ló tus"  e  es ta  s inge la  mas não

menos importante oarâ mim, hone-
nagem.

O P.emio nlóru6o pesa. Te,rr o peso

incomençuiável de. toclos os povos,
de todos os ccinl inentes por rsso sol i-
c i to ,  peço:ãos .meus pa t r Íc ios  e  râm-
5ém proque não aos meus conter-
râneos neSte acto presente e onde
quer que esteiam ms concedam a vos-
sa preciosa e sol idária aquiscência
paÍa vos reprosentaÍ corno galardoa.
do e ser também o privi legiado Írui.
dor desta tão grande trc ì i8. esta
imensa alegria.

José Craveirinha


